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1 INTRODUÇÃO 

A lista B consiste em realizar a modelagem de dois sistemas dinâmicos. Primeiramente, busca-

se modelar um reservatório com uma vazão de entrada constante e uma vazão de saída dependente da 

pressão relativa e da perda de carga. Depois, modela-se dois reservatórios acoplados sob a mesma 

dinâmica, sendo que a vazão de saída do primeiro é a vazão de entrada do segundo. 
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2 EXERCÍCIO I: MODELAGEM DE UM RESERVATÓRIO 

Neste exercício, os parâmetros de interesse do reservatório foram dados e mostrados na figura 

abaixo. No entanto, é necessário introduzir condições iniciais para particularizar a solução, além de 

arbitrar um intervalo de tempo para a simulação. Foram escolhidos: 

• ℎ(0) = 5𝑚; 

• 0 ≤ 𝑡 ≤ 20000𝑠, 𝑐𝑜𝑚 𝑝𝑎𝑠𝑠𝑜 𝑑𝑒 𝑖𝑛𝑡𝑒𝑔𝑟𝑎çã𝑜 𝑛 = 1𝑠 . 

 

Figura 2.1: Parâmetros de interesse do reservatório 

O sistema foi modelado com base nas equações descritas na figura 3.2, e sua solução foi 

obtida via numericamente pelo método de Euler e por Runge Kutta de 4ªordem. Posteriormente, 

foram elaborados gráficos para facilitar a visualização da dinâmica do sistema, mostrados abaixo. 

 

Figura 2.2: Modelagem do reservatório 



5 

 

 

Figura 2.3: Nível do reservatório ao longo do tempo 

        

Figura 2.4: Vazão de saída do reservatório ao longo do tempo 

Nota-se que o nível do reservatório diminui ao longo do tempo de simulação, uma vez que a 

vazão de saída é maior que a vazão de entrada. No entanto, o ritmo de queda diminui conforme as 

duas vazões se aproximam em módulo. 
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3     EXERCICIO II: MODELAGEM DE DOIS RESERVATÓRIOS 

No segundo exercício, usa-se abordagem semelhante ao do exercício anterior, com os 

parâmetros de interesse mostrados abaixo. Foram consideradas como condições iniciais e intervalos 

de simulação: 

• ℎ1(0) = 10𝑚; 

• ℎ2(0) = 5𝑚; 

• 0 ≤ 𝑡 ≤ 10000𝑠, 𝑐𝑜𝑚 𝑝𝑎𝑠𝑠𝑜 𝑑𝑒 𝑖𝑛𝑡𝑒𝑔𝑟𝑎çã𝑜 𝑛 = 1𝑠. 

• Demais propriedades e dimensões iguais ao do reservatório do exercício 1 para os 

dois tanques. 

 

Figura 3.1: Dois reservatórios acoplados 

 A modelagem agora precisa considerar a interação entre os reservatórios, de modo que as 

variações do nível são dadas por: 

 

 Como realizado anteriormente, a solução foi encontrada através de integração numérica 

pelo método de Euler e pelo método Runge Kutta de 4ªordem. Em seguida, foram gerados gráficos 

para análise, disponíveis abaixo. 



7 

 

 

Figura 3.2: Nível do primeiro reservatório ao longo do tempo 

 

Figura 3.1: Vazão de saída do primeiro reservatório ao longo do tempo 
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Figura 3.1: Nível do segundo reservatório ao longo do tempo 

 

Figura 3.1: Vazão de saída do segundo reservatório ao longo do tempo 

Avaliando a vazão de saída do segundo reservatório, vemos que ela é maior que a vazão de 

entrada 𝑄𝑒  do primeiro reservatório durante todo o intervalo de simulação. Assim, o nível dos 

reservatórios diminui. Caso essa vazão fosse menor, o nível dos reservatórios aumentaria. 
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4 CONCLUSÃO 

Ao final da atividade, foi possível verificar que ambos métodos de integração numérica 

atingiram desempenho satisfatório para o problema abordado, o nível de discretização utilizado e o 

custo computacional requerido. Também pôde-se familiarizar-se com as ferramentas de manipulação 

vetorial e geração de gráficos. 
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5 APÊNPIDE I: CÓDIGO EM MATLAB DO EXERCÍCIO I 
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6 APÊNPIDE II: CÓDIGO EM MATLAB DO EXERCÍCIO II 
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